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Suplemento Cultural
O ineditismo da pantaneira 
Comenda Visconde de Taunay

POESIAs
SER FELIZ...

... É respirar sol-vida ao despertar,
Sorver paz no concerto do universo...
Sem ser santo, sentir-se num altar,
Doar perdão a quem lhe for perverso.

... É enfrentar mil desertos pelo ar
E em mil oásis se fazer imerso...
Não só com felizardos se abraçar,
Mas também com quem sofre no adverso!

Ser feliz ... é saber a diferença
Entre riqueza e a vã felicidade...
É ter fé, esperança e ter sabença

De aceitar esta simples realidade:
Ser feliz é ser livre de doença,
Ser bem amado e amar bem de verdade!

Geraldo Ramon Pereira

TANGÍVEIS ESTRELAS

Quero voltar ao começo, 
de onde fui arrancada 
pela mão firme do tempo.
Lá ficou meu prelúdio.
Com pés descalços, 
quero passear pela infância 
reencontrar a inocência 
nas bonecas de milho 
de cabelinhos dourados 
iguais aos meus. 
Dançar cantigas de roda, 
de mãos dadas com a alegria. 
À noite, acessar vaga-lumes 
– minhas tangíveis estrelas – 
e encharcar-me do luar 
que pingava do telhado 
e enchia meu cântaro de paz.

Ileides Muller

conchavo

a vida é que
manda na gente
ou a gente é
que manda na vida
nos acordos nas isenções
de pecados não reconhecidos
de culpas que não
são bem-vindas
das vitórias sobre
os fracassos e vice-versa
dos mistérios e surpresas
das linhas das mãos.

Henrique de Medeiros

Inédita e única comenda brasileira alusiva 
ao romancista-símbolo da literatura de Mato 
Grosso do Sul – Visconde de Taunay

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

(...) essa Comenda é 
parte de um projeto 
histórico e cultural que 
desenvolvemos com o 
objetivo de perpetuar a 
memória de Taunay em 
Anastácio, valorizar e 
incentivar o estudo e a 
pesquisa da História local 
e regional”

José Pedro Frazão – Escritor e 
jornalista, membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Movido pela estética e importância his-
toriográfica do artigo “Porto Canuto e o 
Sesquicentenário da Retirada da Lagu-
na”, da lavra do escritor (e poeta da Aca-
demia Sul-Mato-Grossense de Letras) 
Rubenio Marcelo, publicado na edição 
passada deste suplemento, apraz-me 
adentrar a valiosa temática para ligeira 
explicação sobre a inédita e única co-
menda brasileira alusiva ao consagrado 
oficial militar e romancista-símbolo da 
Literatura de Mato Grosso do Sul, o Vis-
conde de Taunay, ali referida.

Rendo-me, também, aos preparativos 
da rememoração dos 150 anos da Retira-
da da Laguna, a ser realizada em junho 
deste ano, sob os cuidados do CADEF/
UFMS, em parceria com o Comando 
Militar do Oeste, a SECTEI/MS e os mu-
nicípios abrangidos por esse histórico 
episódio da “Guerra do Paraguai” em 
nossa região. O relatório dessa operação 
militar, transformado em livro pelo ain-
da jovem Taunay, imortalizou a bravura 
do soldado brasileiro na sangrenta e ad-
versa odisseia em que se transformou a 
defesa brasileira contra a invasão guara-
ni ao Sul de Mato Grosso, bem como deu 
singular vigor à História Regional e ainda 
vem acrescentando hodierno agregado 
de valores culturais e também turísticos. 

Popularizado pela sua obra “A Retira-
da da Laguna” (1871) e tendo produzido, 
entre tantas e indeléveis outras, o ro-
mance “Inocência” (1872), que o consa-

Renato Toniasso

Na minha infância, como não havia energia elétri-
ca e nem televisão no sítio onde morávamos, após o 
jantar, as pessoas costumavam ficar conversando na 
varanda, à luz de velas, da lua ou do lampião. Os mo-
leques ficavam escutando, grudadinhos à prosa dos 
adultos, e, de um modo geral, gostavam mais quando 
a conversa descambava para se contar histórias – ou 
estórias – de assombração, de valentias e desventu-
ras, de arreglos com a sorte, etc. Quando das aborda-
gens de assuntos do sobrenatural, ficávamos ainda 
mais eriçados; alguns menos crentes, mas nem todos 
e não totalmente – em bruxas não acredito, pero que 
‘lãs hay, lãs hay’. Por cautela, ninguém, dos guris, ar-
riscava ir muito além do raio de alcance da ilumina-
ção artificial.

Certa noite, em um dos “causos” contou-se que no 
fundo do rio, bem ali pertinho, onde existia uma cor-
redeira, haveria uma caixa de ferro cheia de cálices 
de ouro – “foi dos padres jesuítas” –, chumbada na 
laje e presa na ponta de um correntão; para removê-
la, não adiantava só fazer força: segundo o encanta-
mento “jogado pelos padres”, alcançaria o sucesso 
quem atrelasse à outra ponta da corrente, para puxar 
a caixa, uma junta de bois gêmeos e de pelagem to-
talmente negra –“até as pestanas dos bichos têm que 
ser pretas; senão a caixa não desgruda da pedra”. O 
narrador deu certeza dos fatos e ainda adiantou que 
outras pessoas já teriam fracassado na tentativa de 
se apossarem do tesouro, e isso valendo-se de tra-
tores, de caminhões e até de “carros de combate”. 
Obviamente que não informou como os padres te-
riam feito para colocar a tal caixa naquele lugar e 
nem como se faria para trazer à margem a ponta li-
vre do correntão, de sorte a tornar possível o tracio-
namento pela junta de bois. Mas isso não era assun-
to que interessasse. Os “grandes” não duvidaram da 
história, e, además, “piá não se mete na conversa dos 
mais velhos”. Ninguém perguntou a respeito.

O tempo foi passando, e a “história” dos dois bois 
pretos, por mais irreal que pudesse parecer, ficou-me 
na memória. Durante o completar da minha infância, 
toda vez que uma vaca ficava prenhe, no sítio, eu tor-
cia para que dela nascessem dois bezerrinhos, e que 
fossem machos, gêmeos e “bem pretos; até nas so-
brancelhas”. Nunca, porém, fui atendido e, por isso, 
a caixa deve continuar lá. Não me lembro se a contei 
para os meus filhos. Estou aguardando a vinda dos 
netos, para tentar fazê-lo; talvez eles tenham melhor 
sorte do que eu. O medo é de que, por não se tratar 
de uma estória de monstros e naves alienígenas, a 
eles não interesse. Eles poderão dizer: “esse Vô é um 
chato”. Criança é sincera. Glup!

A Junta de Bois Pretos Pierre Adri

grou como grande romancista brasilei-
ro, Alfredo Maria Adriano d’Escragnolle 
Taunay recebeu, há pouco tempo, em 
2007, “in memorian”, por iniciativa do 
Instituto Histórico e Geográfico/MS e 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras (com aprovação da Assembleia 
Legislativa e homologação do Governo 
do Estado), a nomeação de “Inocên-
cia” como livro símbolo da Literatura 
de Mato Grosso do Sul. Esta obra de fic-
ção, construída e ambientada no sertão 
mato-grossense de Paranaíba, veio à luz 
da literatura brasileira com fortes carac-
terísticas do Naturalismo (ramificação 
do Realismo).

No rol de numero-
sas homenagens que 
recebeu no Brasil e 
no mundo, incluindo 
a sua participação na 
Academia Brasileira 
de Letras, ao lado de 
Machado de Assis, e 
o título imperial de 
“Visconde de Tau-
nay”, outorgado por 
Dom Pedro II, o nosso 
herói fora agraciado 
também pelo muni-
cípio de Aquidauana, 
com a nominação do 
seu distrito indígena 
(Distrito de Taunay). 
E como o Brasil ainda 
recentemente lhe de-
via merecida comen-
da e o município de 
Anastácio (detentor 

do Porto Canuto – Final da Retirada da 
Laguna) também lhe desejava home-
nagear, em 2011 tomei a iniciativa de 
propor, elaborar e justificar a criação da 
“Comenda Visconde de Taunay”, que 
foi prontamente aceita e encampada 
pelos lídimos representantes dos pode-
res Executivo e Legislativo de Anastácio 
e instituída por lei municipal na câmara 
de vereadores.

Ressalte-se que essa Comenda é par-
te de um projeto histórico e cultural que 
desenvolvemos com o objetivo de per-
petuar a memória de Taunay em Anas-
tácio, valorizar e incentivar o estudo e a 
pesquisa da História local e regional, in-

serida na História do Brasil, pois, muito 
embora as referidas ocorrências bélicas 
tenham se dado numa época em que o 
território destas cidades ainda faziam 
parte da Vila de Miranda, as terras que 
foram palco da guerra são as mesmas, 
apenas com nova denominação. 

Assim, pela importância singular da 
“Comenda Visconde de Taunay”, não 
lhe cabe, nem lhe convém, qualquer 
envolvimento ou conotação política, 
haja vista ser uma honraria sul-mato-
grossense, anastaciana e pantaneira, 
única e exclusiva para homenagear 
grandes vultos da Cultura, da História, 
da Educação e das Forças da Defesa 
Nacional, fortalecendo os laços dessas 
com o município, eis que até agora só 
foi outorgada a pessoas e instituições 
de alta reputação moral e intelectual e 
que prestaram relevantes feitos, ou que 
detêm reconhecida representativida-
de temática, para o desenvolvimento 
cultural do Município, do Estado e da 
Nação Brasileira.

S AM  B A - E N R E DO   V E N C E DO  R 
DO CONCURSO DA ESCOLA ‘OS 
C A T E D R Á T I C O S  DO   S AM  B A ’ 
TRAZ LETRA DO ACADÊMICO E 
COMPOSITOR RUBENIO MARCELO 
– Em evento que aconteceu na noi-
te 22/01 p.p., a  Escola GRES  ‘Os 
Catedráticos do Samba’  realizou con-
curso para escolher o seu melhor sam-
ba-enredo/2017 para o desfile no car-
naval de Campo Grande. A Escola ho-
menageia este ano a Colônia Paraguaia, 
destacando – em seu enredo – aspectos 
históricos e culturais do Paraguai, além 
das suas tradições e os laços fraternais 
com o nosso país. Com muita animação 
as apresentações aconteceram, com a 
presença da bateria, vários integrantes e 
membros da Escola, além de grande pú-
blico e autoridades artísticas e culturais, 
e da Associação Colônia Paraguaia, co-
mo o presidente Albino Romero, e o vice 
Silvio Cantêro.

 Após abalizada avaliação do corpo de 
jurados (que contou com nomes impor-
tantes da arte/cultura regional), sagrou-se 
vencedor o samba-enredo ‘Catedráticos e 
Colônia Paraguaia estreitando as frontei-
ras e esquentando o carnaval’, obra da au-
toria dos compositores Rubenio Marcelo 
e Elvis Cavaquinho. Ambos já integram 
a ala de compositores e intérpretes da 
Escola e, no ano passado, também tive-
ram um samba em coautoria oficializado 
pela Catedráticos.

Reginaldo Alves de Araújo – presidente 
da ASL

Nascido na verdejante e convidativa Campo 
Grande, capital de Mato Grosso do Sul, no 
dia 22 de outubro de 1946, PIERRE ADRI 
brilha desde 1971 no universo esportivo do 
Estado, sendo, sem interrupção, a figura de 
maior realce do jornalismo e da crônica es-
portiva do futebol campo-grandense até o 
tempo atual.

Na infância teve uma educação escolar pri-
morosa no Colégio D. Bosco onde, com esme-
ro, cursou o primário, o ginásio e o segundo 
grau. Rumando para o Rio de Janeiro em 1965, 
prestou vestibular para Direito e, em 1970, 
com distinção, recebeu o diploma de advoga-
do da Faculdade de Direito da Universidade 
Federal Fluminense, Estado do Rio de Janeiro. 
Retornou para a sua Campo Grande no ano de 
1971 iniciando as atividades de advogado no 
escritório do Dr. Nelson Trad.

Seu interesse pelo futebol vem desde a me-
ninice quando praticava as célebres peladas 
no campo do Colégio D. Bosco, depois pas-
sou a se divertir no campinho do Visconde 
Cairu, na rua Antônio Maria Coelho, a prin-
cípio como zagueiro, depois, mais conscien-
te, transformou-se num exímio goleador, 
pois, de estatura agigantada assombrava 
os zagueiros com chutes certeiros e fulmi-
nantes cabeçadas. Fez sucesso jogando no 
Juventus F. C., um dos times fortes da várzea, 
porém maior sucesso ocorreria no timaço do 
Ipiranga E. C. da Vila Planalto, considerada 
a equipe surpresa do amadorismo campo-
grandense. O jogador PIERRE “amarrou as 
chuteiras” atuando pelo  PLEC (equipe dos 
Profissionais Liberais).

Em 1971, aos 25 anos, recebeu o convite 
do radialista Gilberto Pereira Guedes, para 
integrar a equipe da Rádio Difusora, como 
comentarista de arbitragem para, pouco tem-
po depois, transformar-se no comentarista 
esportivo titular da emissora. No início de 
1972 suas crônicas esportivas apareceram no 
jornal Tribuna Esportiva, ao lado de Mario 
Mendonça, um dos laureados radialistas es-
portivos do Estado. Suas crônicas ganharam 
destaque e logo foi contratado para escrever 

“De Charles a Pelé”, diariamente, no poten-
te jornal Diário da Serra. Esta crônica, meses 
adiante de sucesso, mudaria para “Da Pelada 
ao Pelé”. Seus escritos foram requisitados no 
“Batendo Bola”, na Luta Mato Matogrossense 
e posteriormente “Da Chuteira ao Cartola” 
no Jornal da Manhã. Também administrou 
o Jornal da Manhã durante seis anos ao lado 
do saudoso Joaquim Leite Neto.

Em 1974 PIERRE ADRI, Já um grande 
cronista, foi comentarista na Cultura e rá-
dio Educação Rural na equipe de Edvaldo 
Ribeiro e depois de Gilberto Pereira Guedes. 
Teve presença forte na equipe esportiva da 
TV Morena com apresentação diária de 1975 
a 1977.

No ano de 1982 acompanhou a participa-
ção do Operário Futebol Clube com a dispu-
ta da proeminente Copa da Coreia, testemu-
nhando a primeira conquista internacional 
do “Galo da Bandeirantes” após a disputa 
com mais dez seleções asiáticas e um repre-
sentante da Holanda.

Foi de grande importância a participação 
de PIERRE na fundação da Federação de 
Futebol de MS, mesmo antes da divisão, em 
1977. Na Imprensa escrita da nossa Campo 
Grande manteve colunas versando também 
sobre política, economia, turismo e assuntos 
gerais. Hoje contabiliza mais de cinco mil ar-
tigos assinados nos diversos órgãos em que 
trabalhou como jornalista.

Já vai para trinta anos a edição da Revista 
Destaque, fundada e mantida pelo extraordi-
nário jornalista PIERRE ADRI, em circulação 
ininterrupta, abrangendo não somente os lei-
tores da capital, mas, seguramente, de todos 
os municípios sul-mato-grossenses.

Também presidiu a  Federação de 
Basquetebol de Mato Grosso do Sul.

Devido ao alto prestígio foi eleito, em 1984, 
suplente de vereador, assumindo o mandato 
no ano de 1987.

Hoje, com quarenta e seis anos de ativida-
de jornalística, com estrondoso sucesso, se 
ufana de ter estendido a mão para muitos jo-
vens, atualmente, inegavelmente excelentes 
profissionais da imprensa.

Salve PIERRE ADRI – um dos Baluartes do 
Futebol Campo-Grandense. 
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